



NOVAS PERSPETIVAS DA ENFERMAGEM
ROL  Novembro-Dezembro
104
Burnout e engagement 
em enfermeiros da zona 
Norte
Introdução e Objetivos: Os 
enfermeiros constituem atualmente 
um grupo vulnerável ao burnout 
(Fuente et al., 2015; Maroco et al., 
2016; Monsalve-Reyes et al., 2018), 
colocando em risco a sua saúde 
física/psicológica e também a quali-
dade dos cuidados que prestam (Liu 
et al., 2018; Poghosyan et al., 2010). 
Contudo, quando motivados e en-
volvidos com a sua profissão o en-
gagement funciona como protetor 
do stress no trabalho (Bodine, 2018; 
Bogaert  et al., 2017; Montgomery et 
al., 2015). Pretendem-se conhecer os 
níveis de burnout e de engagement 
numa amostra de enfermeiros da 
zona norte, analisar como se corre-
lacionam e verificar se variam em 
função de características sociode-
mográficas/laborais. 
Metodologia: Estudo trans-
versal, descritivo e correlacional, 
desenvolvido no âmbito do projeto 
INT-SO “Dos contextos de trabalho à 
saúde ocupacional dos profissionais 
de enfermagem”. Foram aplicadas 
versões portuguesas do MBI e da 
UWES (Maslach et al., 1996; Schau-
feli & Bakker, 2003; Marques-Pinto & 
Picado, 2011) e um questionário de 
caracterização sociodemográfica/
laboral a enfermeiros da zona norte, 
após autorização formal. Participa-
ram de forma anónima e voluntária, 
346 enfermeiros, estando 67% a 
trabalhar em hospitais e 25% em 
centros de saúde, 66% por turnos, 
68% com vinculo definitivo, idade 
M=34.5 e anos de serviço M=11.6, 
sendo 72% mulheres, 50% casados e 
43% com filhos. 
Resultados e Discussão: 
Encontraram-se valores moderados 
de exaustão emocional e baixos de 
despersonalização, existindo 54% de 
enfermeiros com nível baixo de bur-
nout, 36% com moderado e 9% com 
elevado. Os valores de engagement 
são elevados e o burnout aumenta 
com a idade e anos de serviço, está 
associado a turnos rotativos e apre-
senta correlação negativa com o 
engagement. A existência de 9% de 
enfermeiros em burnout confirma 
este grupo como em risco do adoe-
cer psicológico (Fuente et al., 2015). 
Conclusões: Constituindo os 
enfermeiros a maioria dos profis-
sionais de saúde (Jylha et al., 2017) 
e vivenciando a cultura hospitalar 
de forma específica (Mijakoski et al, 
2015), os resultados apontam para a 
importância de reforçar a prevenção 
do burnout através da inteligência 
emocional, do engagement e dos 
valores no trabalho (Peréz-Fuentes 
et al., 2018; Saito et al., 2018), tendo 
como objetivo melhorar a saúde 
ocupacional dos enfermeiros.
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